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INTRODUÇÃO

A família Myrtaceae possui aproximadamente 6.000 espécies distribuídas em cerca de 140 gêneros, localizados em
regiões pantropicais e subtropicais, tendo a América do Sul e Austrália como principais centros de diversidade (FLORA
DO BRASIL, 2023). No Brasil estão catalogados 29 gêneros e 1.200 espécies, das quais 794 são endêmicas (FLORA
DO BRASIL, 2023). Apesar de ser uma família bem delimitada, Myrtaceae apresenta problemas na circunscrição de
seus grupos infrafamiliares, devido a considerável variação morfológica, genética e reprodutiva das espécies
constituintes da família (LUCAS et al., 2005). Estudos ontogênicos em Myrtaceae podem fornecer informações
importantes para a evolução dos caracteres nos grupos infrafamiliares, principalmente os que busquem diferenças entre
estados de caráter aparentemente idênticos com origens independentes, como no caso dos frutos carnosos
(MOREIRA-CONEGLIAN, 2011). No Brasil todas as Myrtaceae nativas pertencem à tribo Myrteae (NIEDENZU, 1893),
dividida em seis subtribos (Blepharocalycinae, Decasperminae, Luminae, Pliniinae, Ugninae e Pimentinae (Lucas et al.
2019). O gênero Pimenta compreende 17 espécies aceitas, sendo apenas uma encontrada no Brasil, denominada de
Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum (FLORA DO BRASIL, 2023). Essa espécie é conhecida popularmente
como cataia, (SILVA et al., 2013), é uma planta arbórea e aromática, dotada de copa arredondada muito característica.
Seu fruto é uma baga subglobosa, escura quando madura e contendo uma a duas sementes. É uma espécie encontrada
nas regiões sul e sudeste do Brasil, com grande importância medicinal, farmacológica e alimentícia (D'ANGELIS;
NEGRELLE, 2014). Esse estudo teve como objetivo descrever a estrutura anatômica da parede do ovário e do fruto de
Pimenta pseudocaryophyllus, com intuito de obter dados para auxiliar nas delimitações entre as espécies da família.

METODOLOGIA

Foram selecionados botões forais, flores e frutos da espécie Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum, em
diferentes estágios de desenvolvimento, provenientes de exsicatas tombadas no herbário do Museu Botânico Municipal
de Curitiba e da Universidade Estadual de Londrina, identificadas por especialista na família Myrtaceae. As amostras
passaram pelo processo de reversão de herborização por meio de fervura em água destilada e posterior distensão com
solução de hidróxido de potássio (SMITH; SMITH, 1942), sendo armazenadas em álcool 70% (JOHANSEN, 1940). As
amostras armazenadas sofreram um processo de desidratação etílica e posteriormente emblocadas utilizando
historesina (MEIRA; MARTINS, 2003). As seções dos materiais foram realizadas em micrótomo rotativo de avanço
automático, em cortes longitudinais e transversais com 6µm de espessura, utilizando-se navalhas de aço descartáveis.
As lâminas foram coradas utilizando corante Azul de Toluidina pH 4,0 (O’BRIEN; MCCULLY, 1981) para caracterização
estrutural e seladas com Entellan. As análises foram realizadas em microscópio de luz, e as imagens obtidas através de
uma câmera digital Leica EZ4D acoplada ao microscópio e posteriormente processadas usando o software Leica
Application Suite versão 1.8.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi possível estabelecer o limite entre os tecidos do carpelo e do receptáculo de Pimenta pseudocaryophyllus, visto
que a espécie possui ovário ínfero. Portanto os termos exocarpo, mesocarpo e endocarpo foram utilizados no sentido
morfológico e não ontogênico, considerando que o exocarpo deriva da epiderme externa do ovário, o mesocarpo de toda
a região vascularizada fundamental e o endocarpo da epiderme interna. A espécie analisada apresentou ovário do tipo
ínfero com 2 lóculos pluriovulados, a epiderme externa é unisseriada e apresenta tricomas tectores unicelulares em
grandes quantidades. O mesofilo ovariano é composto por células parenquimáticas, feixes vasculares, e cristais do tipo
drusa e monocristais, distribuídos principalmente na região ao redor dos lóculos, sendo as drusas encontradas em
maiores quantidades, e cavidades secretoras localizadas abaixo da epiderme externa. A epiderme interna é unisseriada
e está situada ao redor dos lóculos. O pericarpo apresentou de uma a 2 sementes, ocupando grande parte do fruto. O
exocarpo e endocarpo permanecem unisseriados, porém os tricomas estão ausentes. O mesocarpo apresenta cavidades
secretoras mais desenvolvidas e várias esclereídes dispersas por toda região. Foi observado a diminuição dos cristais
conforme o amadurecimento do fruto. Os resultados obtidos coincidem com os já citados na literatura para a família
Myrtaceae (JUDD et al., 1999; LANDRUM & KAWASAKI,1997). A presença de esclereídes no fruto é mencionada na
literatura como de ocorrência geral em espécies da subtribo Pimentinae (ESEMANN-QUADROS et al., 2008; MOREIRA
CONEGLIAN, 2007, 2011; GALAN at al., 2016, PITTARELLI et al., 2021), bem como a sua ausência nas outras subtribos
(Eugeniinae, Myrciinae, Luminae, Ugninae e Pliniinae) (MOREIRA-CONEGLIAN, 2007, 2011; GALAN et al., 2016, 2018;
SBAIS, 2020). Para Myrtaceae, fora da subtribo Pimentinae, só existem relatos de esclereídes no pericarpo de Algrizea
minor (Galan 2018) e Eugenia aurata (MOREIRA-CONEGLIAN, 2011). A presença de tricomas pode não ser uma boa
característica para distinguir grupos dentro de Myrtaceae, por serem uma característica amplamente distribuídas entre
seus representantes, mas pode ser filogeneticamente importante para identificação da família (MOREIRA-CONEGLIAN,
2011; PIMENTEL et al., 2014; GALAN et al., 2016; MARTOS et al., 2017; HARTHMAN et al., 2018). A presença de
cavidades secretoras no ovário e pericarpo de Pimenta pseudocaryophyllus é uma característica que já foi amplamente



relatada dentro de Myrteae e parece ser uma característica comum para muitos gêneros (Eugenia, Myrcia, Myrceugenia,
Myrciaria e Plinia) (GALAN 2014, GALAN et al., 2016; MOREIRA-CONEGLIAN, 2011).

CONCLUSÕES
A espécie analisada possui características frequentes para Myrtaceae, e caracteres, como a presença esclereídes no
fruto, que são exclusivos da subtribo Pimentinae. Os resultados obtidos apresentam informações que podem contribuir
com estudos futuros que auxiliem na delimitação do táxon.
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